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ATENÇÃO TRABALHADORES SINDICALIZADOS 
O Sinttel-DF tem os seguintes convênios: UNIP, CEUBRAS, UPIS, UNIPLAN, IESB, FACITEC, CNA, VESTCON, GRAN CURSOS, UNEB, FACIBRA, 

(UNESBA) FAMATEC, NT-INTED, Colégio Santa Terezinha, Colégio OBJETIVO, ALUB, Faculdade ANHANGUERA, Faculdade SERRANA, Colégio e 

Faculdade Projeção, Fisk (Asa Norte), Colégio e Faculdade JK, Colégio Integrado Polivalente, CEBAN, FASEP e outros: SIM Odontologia 

Personalizada, Laboratório SABIN, Clínica CLIPEQ, TUDÓTICA, Centro Automotivo Aro 15. Confira no sítio do Sinttel-DF a relação de 

convênios e os descontos para os trabalhadores em telecomunicações, Call centers, tele atendimento, sindicalizados e seus dependentes.  
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Plano de Saúde é um direito e 
não uma benesse da empresa 

 

O Sinttel-DF tem recebido muitas 
reclamações das companheiras e dos 
companheiros da Call com relação ao Plano 
de Saúde. Em primeiro lugar, vale lembrar 
que o Plano de Saúde não é uma dádiva ou 
benesse da empresa, é um direito do 
trabalhador constante em Acordo Coletivo 
de Trabalho.  

Sendo assim, a empresa deve 
disponibilizar aos seus empregados um 
Plano que atenda às suas necessidades, 
com uma ampla rede de hospitais e 
médicos, além de um atendimento fácil e 
descomplicado, seja nos hospitais e 
clínicas, seja na parte administrativa. 

Acontece que na Call isso não ocorre. Os 
trabalhadores estão denunciando que a 
empresa está impondo dificuldades tanto 
para os trabalhadores que querem entrar 
no Plano, como àqueles que querem sair. 
No primeiro caso, a empresa só está 
liberando o acesso ao Plano de Saúde no 
momento da admissão do trabalhador ou 
na data de seu aniversário, o que fere o 
nosso ACT e também a legislação. Muitos 
companheiros que não aderiram ao plano 
em um primeiro momento, agora estão 
impedidos pela Call de fazê-lo, o que os 

deixa em situação vulnerável, algo que o 
Sinttel-DF não pode aceitar. 

Se para entrar é difícil, para sair também 
não é moleza. Muitos trabalhadores que 
resolveram abrir mão do plano de saúde da 
empresa, não estão sendo ressarcidos. O 
trabalhador indica que abre mão desse 
benefício, mas mesmo assim a empresa 
desconta os valores no contra-cheque e 
depois não os devolve. Como não podemos 
ficar esperando sentadinhos a boa vontade 
do patrão,  o Sinttel-DF já está tomando 
suas providências. Como a empresa se 
recusa a resolver esse assunto na base da 
conversa, vamos passar a segunda fase que 
é a mobilização dos trabalhadores. Da 
mesma forma, estamos disponibilizando o 
departamento Jurídico do Sinttel-DF para 
todos as companheiras e os companheiros 
que quiserem garantir seus direitos ou 
reaver o seu prejuízo. Fiquem atentos aos 
boletins do seu Sindicato. 
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